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INTRODUÇÃO

Com 224,6 milhões de cabeças de gado, o rebanho bovino brasileiro bateu seu

recorde histórico (IBGE, 2022). A carne e demais produtos de origem animal originados do

abate, constituem as principais fontes de proteína para os seres humanos (Prata & Fukuda,

2001). Bem como dentro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) este é um

tema que se encontra na ODS 2 Fome zero e Agricultura sustentável.

Sendo assim é de suma importância para o profissional Médico Veterinário

reconhecer as lesões relacionadas a doenças infecciosas em bovinos que são abatidos para o

consumo. Dentre as lesões se destaca as linfadenites causadas por actinobacilose,

actinomicose, tuberculose e linfadenite caseosa.

A actinobacilose é uma doença infecciosa, não contagiosa, de caráter crônico e

caracterizada por inflamação granulomatosa causada por causada pelo agente Actinobacillus

lignieresii (Riet-Correa et al. 2007). Ainda, há a actinomicose que é descrita por Thompson

(2007) como uma osteomielite piogranulomatosa, primariamente de bovinos causada pela

bactéria gram-positiva Actinomyces bovis. As lesões por tuberculose também apresentam

grande importância no momento da inspeção, pois se trata de uma zoonose, a doença é

causada pelo Mycobacterium bovis, de caráter crônico com a formação característica de

granulomas (ROXO, 2008). E ainda, se tem a linfadenite caseosa que é causada pelo

Corynebacterium pseudotuberculosis.

Tendo em vista a importância dessas enfermidades que acometem os bovinos, esse

trabalho de pesquisa tem como objetivo fazer um levantamento das lesões encontradas nos



frigoríficos do Rio Grande do Sul no ano de 2021 e 2022, além de fazer um quantitativo dos

animais abatidos e dos locais das lesões.

METODOLOGIA

Para realizar este estudo foi solicitado os relatórios de abate de bovinos nos

frigoríficos do estado do Rio Grande do Sul sob o Serviço de Inspeção Federal (SIF) por

meio da plataforma SIGSIF. Em posse dos dados do período de 2021 e 2022, os mesmos

foram tabulados para elaboração de gráficos contendo o total de animais abatidos, o

quantitativo de lesões e os locais em que foram encontradas lesões.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período de 2021 e 2022 foram abatidos 1.209.559 cabeças de gado nos

frigoríficos do Rio Grande do Sul (figura 1), sendo 746.122 machos (61,6 %) e 463.437

femeas (38,4%), dados que foram coletados da plataforma SIGSIF, juntamente com as lesões

que foram registradas nesse mesmo período.

Das 15.490 lesões encontradas no abate dos frigoríficos do Rio Grande do Sul no

ano de 2021 e 2022, a de maior ocorrência foi a causada pela actinobacilose , somando um

total de 14.452 (93,2%), seguida das lesões por actinomicose 684 (4,4%), 338 (2,2%) lesões

por tuberculose bovina e 16 (0,2%) lesões de linfadenite caseosa (figura 2), indo de acordo

com o estudo realizado por Mendonça J. D et al (2022) em que o que o Actinobacillus spp. é

o principal agente etiológico causador de linfadenite em bovinos, seguido pelo Actinomyces

spp.

O local de maior ocorrência de lesões por actinobacilose (figura 3) foi na língua

(36,7%), isso se explica pelo fato de ser uma enfermidade piogranulomatosa que afeta

principalmente os tecidos moles da cadeia linfática da cabeça, dando continuidade na mucosa

oral, a formação de granulomas deixa a língua com uma consciência firme, o que dá origem

ao nome popular da doença como língua de pau (Silva,2016).

As lesões de actinomicose (figura 4) foram registradas em maior ocorrência na

cabeça (39,9%), carcaça e língua, para Igbal et al. (2012) isso pode ser explicado pelo fato de

que o microorganismo causador tem acesso a mucosa oral através de ferimentos localizados

na cavidade oral que permitem que este penetre e se instale nesses locais.



Já as lesões por tuberculose (figura 5) foram encontradas em maior número na

carcaça (81,6%) dado que foi ao oposto dos encontrados por Hoffmann et al. em um estudo

publicado em 2022, onde avaliou a taxa de prevalência da tuberculose bovina e identificou os

principais órgãos acometidos de animais abatidos em um frigorífico no Noroeste do estado do

Espírito Santo, no ano de 2021, em que das amostras coletadas, os linfonodos pertencentes à

cavidade torácica foram os mais acometidos, representando 65,96% das lesões.

Em menor número, foram registradas lesões de linfadenite caseosa (figura 6), sendo

7 lesões na carcaça (43,7%) e no pulmão e 2 na cabeça (12,6%), este tipo de lesão é

comumente encontrada em caprinos e ovinos e pode ter duas apresentações: uma que envolve

linfonodos superficiais e tecido subcutâneo e outra que atinge linfonodos internos e outros

órgãos (ALVES e PINHEIRO, 2000).

Se tratando de enfermidades zoonóticas, como a tuberculose e as demais que são

infecciosas, é de suma importância que o profissional de inspeção saiba identificar e fazer o

julgamento correto das carcaças acometidas visto que se trata de produtos destinados ao

consumo humano, um bom manejo sanitário e acompanhamento técnico na propriedade

também são fundamentais para prevenir o desenvolvimento destas doenças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da presente pesquisa, sabemos que no ano de 2021 e 2022 foram abatidos

1.209.559 cabeças, sendo 61,6% machos. As lesões por actinobacilose são as mais frequentes

nos frigoríficos do Rio Grande do Sul sendo encontradas em maior número na língua, seguida

pelas lesões por actinomicose que foram mais frequentes na cabeça.
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